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Resumo 
Este trabalho analisou as comunicações apresentadas no I Congresso Nacional de Arquivologia, no sentido de 
conhecer as tendências da literatura da referida área. Constatou-se o envolvimento de 152 autores com formação, em 
sua maioria, em Arquivologia, Biblioteconomia e História, responsáveis pela produção de 75 comunicações, o que 
representou uma média de dois autores por comunicação. A vinculação institucional dos autores foi representada por 
65% de docentes e discentes dos cursos de graduação e pós-graduação e por 32% de profissionais que atuam em 
instituições arquivísticas brasileiras. Na análise das referências utilizadas pelos autores, os livros e os capítulos de 
livros destacaram-se como os mais utilizados, seguidos dos artigos de periódicos e das comunicações em eventos. A 
tipologia documental revelou a utilização das fontes específicas da área, tais como os guias, os inventários, os 
glossários, as normas técnicas e legislação, muitas delas disponibilizadas com texto completo na Internet nos sites 
das instituições arquivísticas. A análise revelou o núcleo de autores, as publicações e as instituições que mais 
influenciaram e contribuíram para o desenvolvimento da arquivologia no Brasil. 
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THE KNOWHOW IN ARCHIVAL SCIENCE: AN ANALYSIS OF THE 
COMMUNICATIONS PRESENTED IN THE 1ST NATIONAL CONGRESS 

OF ARCHIVAL SCIENCE 
 
Abstract 
This study analyzed the communications presented in the 1st National Congress of Archival Science, aiming to 
determine the trends in the literature for the mentioned field of knowledge. It was observed the participation of 152 
authors, mostly with educational background in Archival Science, Librarianship, and History, who contributed to 75 
communications, which gave an average of 2 authors per communication. The authors’ institutional affiliations were 
represented by 65% of faculty members and students from undergraduate and graduate programs and 32% of 
professionals affiliated to Brazilian archival institutions. With respect to the references used by the authors, books 
and chapters of books were the most cited in the communications, followed by articles in journals and 
communications presented in events. The documental typology revealed the use of specific sources related to the 
scientific field, such as guides, inventories, glossaries, technical standards, and legislation, many of them available as 
complete texts through the internet in websites of archival institutions. The analysis revealed the group of authors, 
publications, and institutions that have the most influence and contribution towards the development of archival 
science in Brazil. 
 
Keywords: Archival science; Scientific publication. 
 



1 INTRODUÇÃO 

 
No Brasil, a formação de arquivistas encontrou sua gênese nos programas de aperfeiçoamento do 

Arquivo Nacional, que tiveram início em 1911, se consolidando de maneira regular e permanente 

somente a partir de 1958. Em 1972, o Conselho Federal de Educação concedeu às Universidades 

brasileiras o poder de organizar programas de graduação em Arquivologia, possibilitando a 

criação de cursos de graduação a partir de 1977. Atualmente o Brasil conta com nove cursos 

superiores de Arquivologia, sendo sete, oferecidos por instituições federais de ensino e dois por 

instituição estadual, com oito cursos concentrados nas regiões sul e sudeste (SOUZA, 2002; 

ABECIN, 2004).  

  
Quanto à vinculação acadêmica, sete dos cursos estão diretamente ligados a unidades acadêmicas 

– institutos, faculdades, departamentos – na área de Biblioteconomia e Ciência da Informação. 

Souza (2002, p. 3), destaca que, 
A proximidade geográfica desses cursos de Arquivologia com a Biblioteconomia e a 
Ciência da Informação não permitiu uma proximidade em termos de conteúdo dos 
cursos e um diálogo mais verticalizado. [...] a possibilidade de construção de novos 
parâmetros para o tratamento da questão dos arquivos e da formação de recursos 
humanos está além das fronteiras da Arquivística. A abertura do diálogo com a Ciência 
da Informação, com a História, com a Administração, com o Direito, dentre outras áreas 
poderá contribuir para a elaboração de novos referenciais teórico-metodológicos para o 
tratamento dos arquivos e novos projetos político-pedagógicos dos cursos de graduação 
em Arquivologia no Brasil.   

 

Alguns fatos contribuíram para o desenvolvimento da Arquivologia e ainda hoje definem as 

questões arquivisticas no Brasil, dentre eles, a criação dos cursos superiores na área, a criação da 

Associação dos Arquivistas Brasileiros em 1971, a regulamentação das profissões, obtida em 

julho de 1978, quando é promulgada a Lei. NO 6.546, que dispõe sobre a regulamentação das 

profissões de Arquivista e de Técnico em Arquivo e a criação do Sistema Nacional de Arquivos 

em 1978, e que influenciaram nas conquistas posteriores (JARDIM, 1998; FONSECA, 1999).  

 
A partir da criação dos cursos de graduação, da criação da Associação dos Arquivistas 

Brasileiros, surgem em conseqüência, a criação das associações de arquivistas em alguns estados 

brasileiros, a promoção de eventos técnico-científicos e a publicação de periódicos 

especializados, com o objetivo de materializar os conhecimentos produzidos, uma vez que, 

segundo Jardim (1998), 



O conhecimento publicado constitui um dos elementos de análise da produtividade 
científica. Entre os indicadores mais utilizados na medida da produção científica está o 
numero e a diversidade de publicações de um país, região, universidade, unidade 
acadêmica, grupo de pesquisa ou cientista individual. 

 
A produção do conhecimento em Arquivologia no Brasil foi objeto de análise de Jardim (1998), e 

compreendeu os dados relativos ao período de 1990-1995 e por Fonseca (1999), que analisou os 

dados do período de 1996 a 1999. Em ambas as pesquisas, os dados foram levantados nos 

periódicos da área de Arquivologia e envolveram a análise das seguintes variáveis: procedência 

dos artigos e autores; procedência institucional dos artigos; procedência institucional dos autores; 

temas dos artigos e local de origem dos autores. Em relação à origem institucional dos 

periódicos, constata-se que a maioria dos títulos publicados (51%) se deu em periódicos de 

organizações arquivísticas, sendo que 30% especificamente dos arquivos públicos, demonstrando 

a importância dos mesmos na comunicação científica. 

 
Em Santa Catarina, Ohira et al (1999), realizaram a análise da produção do conhecimento em 

arquivologia a partir da Base de Dados – BIDAC, que reúne os trabalhos produzidos por 

profissionais da informação do estado, no período de 1976-1996. A análise revelou que os 

profissionais que atuam em arquivos estão preocupados em divulgar seus trabalhos, destacando-

se o Encontro Catarinense de Arquivos e a Revista Agora, espaços de relato de experiências e de 

troca de informações utilizados pelos pesquisadores, estudantes e instituições catarinenses. 

 
Fica claro a importância dos eventos técnico científicos para a educação continuada dos 

profissionais, que encontram a oportunidade de aumentar os níveis de conhecimento e de 

competência profissional tão requisitado no atual contexto da Sociedade da Informação e do 

Conhecimento. Para Oliveira (2004), a consolidação de um determinado campo do conhecimento 

se dá a partir da existência de alguns mecanismos eficazes na socialização e reprodução da 

ciência como: instituições fortes e estáveis que desenvolvem pesquisas, incluindo-se neste 

contexto os cursos de graduação e pós-graduação; recursos humanos qualificados para exercer a 

atividade de pesquisa e; os canais de comunicação para fluir a produção cientifica como os 

periódicos especializados e eventos técnico-científicos.  

 
A partir dessa premissa, o objetivo deste trabalho compreendeu a análise das comunicações 

apresentadas no I Congresso Nacional de Arquivologia, no sentido de conhecer as tendências da 



literatura da referida área, a partir das seguintes variáveis: comportamento dos autores das 

comunicações, considerando-se a autoria única e/ou múltipla; o vinculo institucional dos autores; 

tipo dos documentos utilizados na produção das comunicações; quantidade de referências 

utilizadas pelos autores e; identificação do núcleo de autores, das publicações e das instituições 

que mais influenciaram e contribuíram para o desenvolvimento da arquivologia no Brasil. 

 

2 AUTORIA DAS COMUNICAÇÕES 

 
O material utilizado foram as 75 comunicações apresentadas no I Congresso Nacional de 

Arquivologia, realizado em Brasília, no ano de 2004 e publicadas nos respectivos Anais. Em 

relação à autoria das comunicações foram analisados o vínculo institucional dos mesmos, e o tipo 

de autoria, considerando-se a autoria única e a autoria múltipla.  

 
2.1 Vínculo institucional dos autores 

Para análise do vínculo institucional dos autores, foi considerada a instituição de origem do autor 

principal da comunicação. A vinculação institucional é representada por 65% de docentes e 

discentes dos cursos de graduação e pós-graduação, por 32% de profissionais que atuam em 

instituições arquivísticas brasileiras, não sendo possível levantar o vínculo institucional dos 

autores de duas comunicações, o que corresponde a 3%.  

 
A análise revelou, ainda, que universidades com maior número de comunicações são as que 

concentram cursos de graduação em Arquivologia, como a Universidade de Brasília com 14 

comunicações (19%), destacando-se como uma das instituições responsáveis pela organização do 

Congresso, seguido da Universidade Federal de Santa Maria com 9% (n = 7) e da Universidade 

Estadual de Londrina com três comunicações (4%). Com duas comunicações cada aparecem a 

Universidade Federal Fluminense, a Universidade do Rio de Janeiro e a Universidade Estadual 

Paulista - campus Marilia. Por outro lado, universidades com o mesmo número de comunicações, 

como a Universidade Federal de Minas Gerais (n=3), Universidade Federal do Maranhão (n=2), 

Universidade do Estado de Santa Catarina (n=2), estão localizadas em estados que não existe o 

curso de Arquivologia, sendo os trabalhos oriundos dos cursos de graduação em 

Biblioteconomia.  



No estudo realizado por Jardim (1998), do núcleo dos autores de maior produtividade, no período 

de 1990-1995, divulgados em artigo publicado na Revista Ciência da Informação, 67% são 

vinculados a universidades. No estudo de Fonseca (1999), que analisou o período de 1996-1999, 

observa-se que a universidade superou os arquivos públicos na publicação itens em periódicos. 

Observa-se, ao longo da década de 90, uma concentração de autores na região sudeste, 

especialmente no eixo Rio – São Paulo, de onde se originam 76% dos autores. 

 

2.2 Tipo de Autoria 

Na produção das comunicações apresentadas no I Congresso Nacional de Arquivologia, 

verificam-se o envolvimento de 152 autores com formação, em sua maioria, em Arquivologia, 

Biblioteconomia e História. A análise do tipo de autoria, considerando-se autoria única e/ou 

autoria múltipla revelou que 44% das comunicações foram apresentadas por um único autor, 

enquanto que 56% resultaram da participação de vários autores – autoria múltipla, conforme 

Tabela 1. Na média de autores por comunicação, temos em média de dois autores por 

comunicação. 

Tabela 1 – Quantidade de autores por comunicação 

Quantidade Autores N. comunicações Total de autores % 
1 autor 33 33 44,0 
2 autores 23 46 30,6 
3 autores 10 30 13,3 
4 autores 4 16 5,4 
5 autores 4 20 5,4 
6 autores 0 0 0 
7 autores 1 7 1,3 
TOTAL 75 152 100 

 

 

3 REFERÊNCIAS DAS COMUNICAÇÕES 

 
Na análise das referências utilizadas pelos autores na produção das comunicações, foi verificado 

o tipo de documento citado, a temporalidade dos documentos, a quantidade de referências 

utilizadas pelos autores com o objetivo de identificar o núcleo de autores, as publicações, os 

eventos e as instituições que mais influenciaram e contribuíram para o desenvolvimento da 

arquivologia no Brasil. 

 



3.1 Número de referências por comunicação 

A análise revelou que os autores das comunicações apresentadas no I Congresso Nacional de 

Arquivologia utilizaram 1.032 referências, conforme Tabela 2. 

Tabela 2 – Quantidade de referências por comunicação 

NÚMERO DE REFERÊNCIAS Número de comunicações % 
Sem referências 3 4,0 
1 – 5 referências 5 6,7 
6 – 10 referências 24 32,0 
11 – 15 referências 16 21,3 
16 – 20 referências 15 20,0 
21 – 25 referências 2 2,7 
25 – 30 referências 7 9,3 
Mais de 31 referencias 3 4,0 
TOTAL 75 100,0 

 

Constata-se que em 40 artigos (53,3%) foram utilizadas de 11 a 20 referências, representando 

uma média de 14,33 referências por comunicação.  

 

3.2  Idioma e tipos de documentos citados 

Para identificação dos tipos de documentos os mesmos foram agrupados nas seguintes categorias: 

a) livros e capítulos de livros; b) artigos de periódicos; c) comunicações em eventos; d) teses, 

dissertações e TCCs; e) textos e/ou sites na Internet; f) dicionários e/ou glossários;  g) legislação; 

h) normas;  i) instrumentos de pesquisa. Os demais tipos de documentos foram agrupados na 

categoria “outros” (Tabela 3).  

Tabela 3- Tipos de documentos citados 

TIPO DE DOCUMENTO N. ref. % 
Livros/Capítulos de Livros 364 35,3 
Artigos de periódicos 165 16,0 
Comunicações em eventos 62 6,0 
Teses/Dissertações/TCC 81 7,8 
Textos e sites na Internet 82 7,9 
Dicionários/Glossários 40 3,9 
Legislação 71 6,9 
Normas 51 4,9 
Instrumentos de pesquisa 16 1,5 
Outros tipos 100 9,8 
TOTAL 1.032 100 

 

Na análise dos documentos citados, constata-se que 84% são em português, enquanto que a 

contribuição da literatura estrangeira atinge o índice de 16%. Dentre os tipos de documentos, os 

livros aparecem em primeiro lugar, com 35,3%, seguidos dos artigos de periódicos com 16%. A 



literatura cinzenta, incluindo-se as teses, dissertações e os trabalhos de conclusão de curso, como 

também, as comunicações em eventos, apresenta menor índice de citação. Destaque neste estudo, 

para a utilização de fontes de informação específicas da área de arquivologia, como os 

instrumentos de pesquisa, os glossários e dicionários, as normas e a legislação, muitos 

disponibilizados com texto completo nos sites das instituições arquivísticas. 

 

3.3 Periódicos mais citados 

Dentre as 1.032 referências utilizadas na produção das comunicações, 165 são artigos de 

periódicos, que corresponde a 16% do total de referências. Destes, 39 artigos citados são de 

periódicos estrangeiros e os demais publicados em periódicos nacionais de diversas áreas: 

Biblioteconomia, História, Arquivologia, Administração, Educação e Ciência da Informação, 

destacando-se no Quadro 1 os periódicos que receberam 2 ou mais citações.  

Quadro 1 – Periódicos mais citados 

TÍTULO DO PERIÓDICO Numero de citações 
Ciência da Informação - IBICT 14 
Revista Estudos Históricos – CPDOC/FGV 14 
Acervo: Revista do Arquivo Nacional 9 
Revista Cenário Arquivístico - ABA 8 
Arquivo & Administração - AAB 6 
Arquivo & História: Revista do Arquivo Público do RJ 5 
Comunicado Mensal do CNBB 4 
Correio Brasiliense 3 
Revista de Biblioteconomia de Brasília – ABDF/UNB 3 
Revista da Escola de Biblioteconomia da UFMG 3 
Revista VEJA 3 
Informare: Cadernos de Pós-Graduação 2 
DataGramaZero 2 
Revista de Administração de Empresas - FGV 2 

 
Dentre os periódicos mais citados, aparece a Revista Ciência da Informação, publicada desde 

1972, pelo Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia - IBICT e a Revista 

Estudos Históricos do Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil, 

publicada desde 1988 pela Fundação Getúlio Vargas, ambas com 14 referências cada, seguido da 

Revista Acervo do Arquivo Nacional, editada desde 1986, com nove referencias. A Revista 

Cenário Arquívistico é uma publicação editada pela ABARQ – Associação Brasiliense de 

Arquivologia e pode ser considerada um periódico emergente na área pelos seguintes fatores: a) 

pela data recente de sua criação, que ocorreu em 2002; b) pela quantidade de citações recebidas 

neste estudo, em apenas dois anos. 



Constata-se, a exemplo do estudo realizado por Jardim (1998, p. 9), em relação à origem 

institucional dos periódicos, que os mais citados são editados por organizações arquivísticas, 

onde a maioria dos títulos publicados se deu em periódicos de organizações arquivisticas, com 

destaque para os periódicos editados pelos arquivos públicos. Para o autor, “isto sugere a 

importância das instituições arquivísticas na comunicação científica, apesar desse esforço não se 

plasmar num periódico específico do campo regularmente publicado”. 

 
3.4 Autores, publicações e instituições mais citadas. 

A análise da autoria das referências teve como objetivo verificar se os trabalhos apresentados 

revelam um núcleo comum de pesquisadores e especialistas que atuam na área de Arquivologia, 

como também a identificação dos trabalhos mais citados. Sendo incluídos no Quadro 2, somente 

os autores com cinco ou mais ocorrências. 

Quadro 2- Autores mais citados 

AUTORES Numero de citações 
BELLOTTO, Heloisa Liberalli  35 
JARDIM, José Maria 24 
CAMARGO, Ana Maria de Almeida 14 
SCHELEMBERG, Theodore R. 12 
SILVA, Armando Malheiro da 11 
LOPES, Luis Carlos 9 
FONSECA, Maria Odila Kahl 8 
HEREDIA HERRERA, Antônia 7 
RODRIGUES, Ana Celia 7 
ROSSEAU, Jean Yves 7 
SMITH, Johana W. 7 
DURANTI, Luciana 5 
MANINI, Miriam 5 

 

A autora que se destaca com maior número de citações é Heloisa Liberalli Bellotto, conceituada 

professora e internacionalmente reconhecida especialista no trato de arquivos, com destaque para 

a obra “Arquivos permanentes: tratamento documental” de 1991, com 2a edição revista e 

ampliada em 2004, uma publicação da Fundação Getulio Vargas.  Em segundo lugar aparece José 

Maria Jardim com 24 citações, sendo as mesmas distribuídas em uma diversidade de trabalhos 

publicados na literatura e revelam sua preocupação, desde o início da década de 90, com a 

introdução das tecnologias de informação e comunicação e sua utilização pelos arquivos 

brasileiros, em especial, no que tange a gestão dos documentos eletrônicos em seus diversos 

aspectos. 



Em terceiro lugar aparece Ana Maria de Almeida Camargo, com 14 citações, responsável 

juntamente com Heloisa Liberalli Bellotto, pela coordenação do “Dicionário de Terminologia 

Arquivística”, publicado pela Associação dos Arquivistas Brasileiros em 1996, sendo que o 

respectivo dicionário recebeu 11 do total das citações. Em quarto lugar destaca-se Theodore 

Rousevelt Schellenberg, considerado o mestre americano da Arquivística, com 12 citações para 

duas obras clássicas da área: “Avaliação de documentos públicos modernos” publicado pelo 

Arquivo Nacional em 1959 e “Arquivos Modernos: princípios e técnicas” na 3a edição, publicada 

pela Fundação Getulio Vargas em 2004. 

 
Em quinto lugar aparece Armando Malheiro da Silva, autor de Portugal, com a obra 

“Arquivística: teoria e prática de uma ciência da informação” (1998), escrita com a participação 

de outros autores, como a mais citada nesta pesquisa. Verifica-se ainda, entre os autores mais 

citados, nomes reconhecidos e expoentes na área de Arquivologia como Luis Carlos Lopes, 

Maria Odila Fonseca, Johana W. Smith, Antônia Heredia Herrera, dentre outros.  

 
Na análise das obras mais citadas, é nítida a importância das publicações do Arquivo Nacional e 

do CONARQ – Conselho Nacional de Arquivos, dos Arquivos Públicos Estaduais e Municipais 

enquanto instituições arquivísticas responsáveis pela política e gestão de arquivos, como também, 

das Associações de classe, em nível nacional e estadual responsáveis pela educação continuada 

dos profissionais arquivistas. Destaque ainda para o número significativo de citações para a 

Legislação, em especial a Lei. 8.159/91, de normas específicas para tratamento arquivístico, dos 

glossários/dicionários terminológicos, considerados instrumentos específicos para gestão de 

documentos em arquivos.  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As exposições do presente artigo permitem uma visualização do cenário do que se faz e do que se 

pensa na área da Arquivística a partir das reflexões e dos autores referenciados. A partir da 

grande produção bibliográfica apresentada no I Congresso Nacional de Arquivologia, marcada 

pela larga gama de enfoques e de temas propostos pode-se inferir que a área se encontra em 

ascendência, justificando-se a importância dos estudos de avaliação da produção científica como 

essenciais para identificar e mapear os autores e sua produtividade e conhecer o comportamento 



da área pela análise dos documentos publicados e citados. Na análise das comunicações 

apresentadas no I Congresso Nacional de Arquivologia, realizado em Brasília, em 2004, constata-

se que: 
 
Em relação à autoria das comunicações 

Ao mesmo tempo em que ratifica a importância de autores e obras essenciais, quando se fala de 

Arquivologia no Brasil, bem como alguns de renome internacional, apresenta algumas tendências 

nas comunicações. Do total apreciado 65% das comunicações estão vinculadas às instituições de 

graduação e pós-graduação, principalmente das que oferecem cursos de Arquivologia, 

confirmando-se como um espaço privilegiado para a produção de conhecimento, como também a 

participação das instituições arquivísticas em especial, os Arquivos Públicos Estaduais. Na 

produção das comunicações predominou a autoria múltipla, com autores com formação na área 

de Arquivologia, Biblioteconomia e História, com uma média de dois autores por comunicação.  
 
Utilização das referências das comunicações 

Foram utilizadas pelos autores das comunicações 1.032 referências, representando uma média de 

14,33 referências por comunicação, em sua maioria em português. Os livros destacam-se como os 

documentos mais citados, seguido dos artigos de periódicos, com índice insignificante para os 

Anais de ventos e para a literatura cinzenta. Por outro lado, fontes documentais específicas da 

área como os instrumentos de pesquisas, glossários, legislação, normas, muitos disponibilizados 

com texto completo nos sites das instituições arquivísticas foram citados, o que comprova sua 

importância enquanto instrumentos de gestão de documentos em arquivos. 
 
Dentre os periódicos mais citados, destacam-se a Revista Ciência da Informação, a revista 

Estudos Históricos e a Revista Acervo, periódicos criados há alguns anos. A Revista Cenário 

Arquivístico pode ser considerado um periódico emergente na área pela data recente de sua 

criação e pelo número de citações recebidas nesta pesquisa.  
 
Como autores mais citados, destaca-se em primeiro Heloisa Liberalli Bellotto, conceituada 

professora e internacionalmente reconhecida em segundo lugar José Maria Jardim, com trabalhos 

que revelam a preocupação com a introdução das tecnologias de informação e comunicação, em 

especial, com a gestão de documentos eletrônicos em seus diversos aspectos. Verifica-se ainda 

entre os autores mais citados nomes reconhecidos nacionalmente e internacionalmente e 



expoentes na área de Arquivologia como Ana Maria de Almeida Camargo, Theodore Rousevelt 

Schellenberg, Armando Malheiro, Luis Carlos Lopes, Maria Odila Fonseca dentre outros. 
 
Na análise das obras mais citadas, é nítida a importância das publicações do Arquivo Nacional e 

do CONARQ – Conselho Nacional de Arquivos, dos Arquivos Públicos Estaduais e Municipais 

enquanto instituições arquivísticas responsáveis pela política e gestão de arquivos, como também, 

das Associações de classe, em nível nacional e estadual responsáveis pela educação continuada 

dos profissionais arquivistas. Destaque ainda para o número significativo de citações para a 

Legislação, em especial a Lei. 8.159/91, de normas específicas para tratamento arquivístico, dos 

glossários/dicionários terminológicos, considerados instrumentos específicos para gestão de 

documentos em arquivos.  
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